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INTRODUÇÃO
O modelo de educação no Brasil expõe o docente a situações de estresse ocupacional provenientes 

do desempenho das funções profissionais que, em muitas vezes, vão além da carga horária expressada na 
legislação (FREITAS; SENRA, 2016). A prática de Atividade Física (AF) se apresenta como uma das maneiras 
mais eficazes para reduzir e/ou controlar o estresse (CARLOTTO et al., 2018). Para nortear esta pesquisa, foi 
traçado o seguinte objetivo: avaliar o estresse percebido (EP) e Nível de Atividade Física (NAF) e a relação 
entre as variáveis de EP e Equivalente Metabólico da Tarefa (MET) de docentes de uma Instituição de Ensino 
Federal (IEF) no estado do Tocantins.
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MÉTODOS
Foi realizado um estudo transversal com docentes de uma IEF. O MET, que refere-se ao gasto de 

energia para predizer o número de vezes pelo qual o metabolismo de repouso foi multiplicado durante 
uma atividade (RAVAGNANI et al., 2013), juntamente com o NAF, foram avaliados por meio do International 
Physical Activity Questionnaire (IPAQ) (MATSUDO et al., 2001) e o estresse percebido por meio do instrumento 
Escala de Percepção do Estresse – 10 validado (COHEN; KAMARCK; MERMELSTEIN, 1983) e aplicado para a 
população brasileira (REIS; HINO; AÑEZ, 2010). Foi utilizado o teste de Shapiro- Wilk para verificar a normalidade 
dos dados quantitativos. O teste de correlação de Spearman (p<0,05) foi utilizado para analisar a relação 
entre EP e MET utilizando o software Stata versão 14.2. Esta pesquisa teve aprovação pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa com seres humanos sob o número Certificado de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) 
55072016.0.0000.5516.

RESULTADOS
Participaram da pesquisa 68 docentes, sendo 57,35% Mestres, 23,53% de Doutores e 19,12% de 

Especialistas. Quanto ao NAF, foi observado que 44,12% dos participantes são ativos. O EP obteve média 
de 19,88 (±5,07) e o MET obteve mediana de 1401,5. Quando dividido o estresse e NAF pelos níveis de 
escolaridade, pode-se observar que os Mestres possuem maior média de EP (21,03 ±4,49) e possuem a 
maior percentagem de insuficientemente ativos e sedentários (38,46%), enquanto os Doutores apresentam 
menor média de EP (18,25 ± 6,31) e menor percentagem de insuficientemente ativos e sedentários (25%). 
O estudo apresentou uma correlação negativa entre as variáveis de EP e MET (rho= -0,2623; p= 0,0307).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O estudo indica um número moderado de EP entre os docentes e que os Mestres apresentam maior 

percepção de estresse e praticam menos AF. Foi verificado que houve uma correlação negativa entre MET 
e EP, ou seja, quanto maior o MET menor o EP dos participantes. Isso mostra que a prática regular de AF se 
apresenta como uma excelente alternativa para amenizar este estresse presente nas instituições de ensino, 
e ainda evitar os males por ele ocasionado.
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